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S. PAULO Quarta^ftiira 24 de At|il de 1878 .' M BHAZIL 

CORlREIOPAÜUSTAI^IO 
S. PAULO, 24 deAbril do 1878. 

- A ,einÍ3^5o".âe .'sÈssenta mil coiitoa, qua.o 
govern o.■dictBtorialra ente acaba de decretar ó 
uiügravo crroecouoiaiço. , , , '. 

líSü iiós occupüremas da i^ÚQstno escolás- 
tica. ■ 

O papel-moeda é um mal, conderauado pela 
' experiência da historia.' 

Os deploráveis deaastras qua elle tani pro- 
diirido inereceram-lUa ostygma dospraticoa 
e dos próprios tlieoristás. 

Só em circumstanoias eápeeialiaaimas é 
ãceitoesse recurso óxtraordinnrio,por aqualles 
niie o nsò téin de todo repoUitlo. 

As condicçóes acttiacsdo paiz comportara o 
preju(Uç^ul expediente de quo lançou mao o 
govemò? 

A própria exposição' com que o gabinete 
proeurõu justificar o decreto de emissão, auc- 
torisa uma conclusão negativa, 

Delia se vQqaa o rfe/Ioií do 2.° semestra é 
calculado em 24,956:27íí@3õl. 

Que as' coutas a pagar polo iiiioiaterio da 
agricultura, attiogera a somma de 10,000:0003. 

Que os bilhetes em circulação representaió 
uma divida de 46,016:600SOOÔ: . 

Asaíni, cooclue o. gabinete,, .que. ó deftcU 
do exercioio do 1877—1878, eleva-se a 
80,000:OÍH)SOOO. 

Mas logo-declara que, com, &s.economias 
realiaadas e por effectuar, cora o  producto da 
cobrança atrazada dá divida activa e com 6 

~~dã"vcínJãTÚõ~~JVííiepÉ7iaf!/itia, littixiirá iii[ütlie 

Ò sabinale dispõz de tampo suflicienta para' Jói oi oámBDBllifflBnloj áànt aipecle, ■' «Re»!i1s.' nloU^^jj, conduce qua lo tetnlair o quitrlanDloVtoao'o 

:m estudar o estado fi nane eiró do pdz.:       . [",'f"d"Í,,ígüX«..-""°    ■'' "'^      '"""'""" \ termo psdiu, .em ám,m» da creas»! pomicii, « .ui 

9' 

dc/ídíft6O,00O:(in00$OOÜ. 
Ora si dabi daduzir-so a importância doa bi- 

Ibatflsdothesouro em circulação—46,016:6005 
— ficará   reduzido    o    deficit    previsto   a 
24,0OOiO00ÍO0O approxiraadaraeote. 

Sendo asaimi a eoússao se revela, quando 
outros inconvenientes''nSo ^houvesse—extraor- 

Tdinariaraente'exce'saiva.-'.^^ ■■•"-".■:■ ■■,■"}■;,■.■■""'"" 
■ Mas nüo fica alii o mal. ' 
A circulação, já abundante, do papel-moa- 

ãa tQo consideravelmento nugmeotada paio 
decreto de 15 do corrente vai influir pernicio- 
samente sobra o próprio tbesouroe sobre os 
particulares. ■VT:.í-'" .   . 

A depreciação do melo çirleulauta tara bai- 
xar cousideravolmente o cambio. 

Os juros dá divida externa, que soba a 20 
millioca o3t(jtÍiuos,serao conseguintemouta pa- 
gos cora enormes aacriíicioá. 

Os juros a amortiaaçno do empréstimo ex- 
terno de 1868—qua teir de ser pagos om ouro 
—importarão aiuda gravame nHo menor. 

A Dovtt'quantidadeda moeda-papel, appa 
recendo. em__ gyro,, prejudicará grandemuota 
os particulares. 

Seus   contractos celebrados antes da de- 
preciação da moeda terão nm adimplamento 
1^0 previsto : os pagamentos effectuar-sa-hao 

■,iia quantidade estipulada, ô verdade, mas 'em 
■ 'qualidade inferior, domeuos valia.        ' 

-i'Os preços das mercadorias elovap-Be-hao, e 
coriaeguintemente sua acqaisiçao importará 
maior aommà de sacrificios. 

. A própria lavoura, ai por um lado vô a alça 
■ do preço, de aeüs productos, nío pude deixar 

■:■•. de preocoupar-aa com o augmento do dos:ga3- 
'" tosde producçOo. i        ■ j 

- . O abalo qua o apparecimento do depreciado 
■ meio circulante causa era todaa aa industrias 

traz um desaquilibrio que affecta de modo fa- 
talaa fontaa da producçao o portanto as ren- 

bem 
O ar. ministro dá fazenda acompanhara 

de parto a ádininistracao. de saua antacesr. 
soras. _   .' .  . ;'■.'■       ■■'■■■'-.' 

Os dados ofBciaoanSo.faltavam nos relato-, 
rios transactos,-, nem.podiamfallecer.áo.gabi- 
nete,., qu^. .03 , encontraria quando. .quizoasé,' 
lògõEipússua.nãconçaò, nif^iJpnrtiçBo^clD the' 
souro., 

Para que pois taota~dei:aòrar?"'":— — - - 
. Pura ,e airaplesmehte para.' qua. o governo 
pudessedi/.ér ao Jmparadur ei. NSçao : . 

aE' raisterdinheiroejíi. Eeasa dinheiro-só 
noa pôde fornecer a emiasSo do papal-raoeda., 

Todo e qualquer outro meio nao uos dará 
os rocursoa com íirapidez das urgências.» 

A emissBo foi portanto adoptada, pHa como 
a medida mollior, porém como o recurso raàis 
prompto.; 

Qualquer opymçlo cJiiigai'Ia lai'da para acu- 
dir á população .do norte que morre ifome, 
agglomarada nas praias ; poi-que o "gabinete 
guardou-se para a ultima hora. ," 

A estreiteza dag circumstanciasfoiem gran- 
de parta devida ò. imprevidência ou procrááti- 
naçiio do,actual governo 

As cauaas'da crisa porque passa o paiz vem 
do longa data, , ■ 'j -   . .  . 

Nao podia ignoral-as o gabinete, 
Muito Uü coülrarioi conhycia-as, o ha mais 

de ummeiiqye resolvera òomprego do Teçiir- 
soagoi'a'decretado. '' ''"'■' 

O gaverao esperava;    -:, ?,.■ ■;•.;-. .;_V:. ■."-;- 

■ Pnraque?' ' y"-"'^'', ''',' ''.'',. 
Para poder dizer mais tarde; E mistárdi- 

tiheiro 6J&.. ~ '■     j~~' 
Diante detao formal ÍQtim^^ò;paizji&o 

podia resistir. ■■.■ --,, '   -■ 
■ O effeito era certo.   • 

O gabinete devo estar satisfeito. _ 
Como  porém seassamelhaaquellaintima- 

ção funesta i nao menos atterradora,ameaça " 
—a'boUa.ou'ii vida 1 . 
-:."Pobi»«acao.l..;"■■.■;".',■'■*"  ;""■,'"-■■''■■--■ -■■. 

das do paiz. 
O primeiro .pbaüomeuo será um geral retra- 

jiimanto.   
E  osse,  por si só, é prejudiclaliaãimo, por 

que ae opera precisamente quando o estado do 
tbesouro reclama um ausüio ampliado a con- 
tinuo. ■ • .,   . , 

Entibiadas as forças contribumtes, o mal 
longo de desapparocer, recrudescerá.        _   _ 

A renda, em Tez do augmentar, lia do dimi- 
nuir,    J- *■■■.'       ..'; - 

. O deficit toraar-so-ha maior. 
.- O'estado-financeiro cada vez mais sa arrui- 
nará, 
■ E aquillo que o governo buscou como um 
auxilio será justamenta-o gérmen de futuros 
desastres. 

O gabinete devia tentar outro meio menos 
prejudicial que a emissão dopapel-moeda. 

Abandonasse-o seu empirismo ; nao íizesEO 
-tanto' cabedal de aua: predilecção- pelo maio 
"■circulante" adoptado ;.nao demorasse tanto a 

tesolver-se;' e teria seguramente conseguido 
reuursÇí iiieuòspari^soá6ffttíeSi..,--■-.; 

Ttaoscraremoi o spguiole aillga da iRarlsti Je 
ll«licuUuTt!>, uiíllKiina |JubliG«;ia qua aab» â lui at 
cdtte, o que foi sjjaia viclima das olr.* acoooDiicasi do 

ar. Lsoncio. 
EiD tudos 01 pstiuB as publlcaçõeB da ordum da 

■Raiista». mereciru Ioda a piovecsao por pictn do go- 

verno i BDtia v.6i, o ar. Laoaclo Oiialstro da rfigenüca- 

çio, BBlBBdi'u datai ct«ar-lhe" amjiecilhoi. 
LhaaiameJ a uUdDçâo doa ..nuiaua lelloies pua o ar- 

tigo qua abaiio lreüíCri;«nioi;.. .;.        '■"'" 

AOS aO.-SOS ASSIÜNAHf KS 

Ao publicar ealo numero da «Ríiisla», que oppata- 
CB mullo depnU da epoch» coatumada, oumpro-ooa pd- 
dic doaculpa da demora i que espaiamus meraoBr pelo 
moUvo ponderoso qua a niulifuu : a fiorruiasa aecea 
nua acaUamoa d. aiutcBr, Nào que ella loiao ISo grau- 
rie QUfl a liola ie Qü» ai'ccjssa, ou qua par lalla da 
anua aa offlíinoa typiigrapbicai suspeuileâseiu us aaiis 
Iríbalhoa, ainda qua em tardada usuíQBBflcn perlo dia- 
\Q- mai carDcauüo iiiis abaoluiamenlfl da agua, Un:- 
moa da cuidar saguidanjanle d» lam^çau daa (EUiIaa a 
vflliossB CQllecçfiüí de planlas, qua, a puUer do 
ciiDliQUddaa aacrlüclaa, Iflinua gasio anona a loonir, o 
qua vimos amespdis dfl parecer em poucos dias ; 
aauallas psaioaa ijua como TIúí Iam luiiuadu culiec^ôta, 
aos aerao gatauiaa qua eoi laES condiçôui da ajpiiiiu 
ooiíariabeoi d)fficil cuidar da publicaçio da lUetii- 

_l\IMJll.nja_trJ.'^:'Í.".."" C'"' ^"* no'">'' aailamn- 
las, dDfpmoa íaLubam uma laapasla a alguaa, quBBO 
Iplertallu   nos   luui parguntadoi soa ■HoiiilB» cooU- 
uuali a ser publicada ? . m ■    . 

Parocerá (nlvat qua cuinií tesposla losse auinciODie a 
proífloca daate niimeio, qua, aa liietmns Tida o aaude, 
paia nem a energia Dema coragom nua fillacem, tara 
soKUldo de muíios outras! mas coiuo julgaraoa qua 
easa parguala (Jí molinada pela acíencia^quo iHeram dt: 
iBfí.es. oar. mioitlru do impecía raaudadu suipan- 
dar aa sisigoaluras limadas pelo semolecassur, jul- 
nnmoB nosso datar nSo ad lospuoder a essa» parguülis, 
tomo djiar Irancameole a hidorla, a dailait a pii»lç4o 
da nltatiala de'UiHlIculluraB: poia o'aclu de s. ei. OQ- 
TOlie immarecida ceasura ao do aau predaeetiof, e cal* 
luca-nua em uma Islsa poiiçio que nao Bceilamo», em- 
bora a aíiflouo do algum mudu o praieiio de icooamia! 
oào militamos em ueuhum doa parlidoSi que te cum- 
bstein oílotilméaia emquaiito o paii agoniza; OTiosio 
lURar iBtá SEoipre em üleíras bem diteraaa ; cam dlg- 
niflade acetlaoios «.prQlecjio quo aailuaíâo passada 
juUou deter dlipeotar * «llètliia», potqooein toflda 
01 naiifl» aa procadfl da Igual moiJu ; oam julgamaa 
auB moíeis mais sétioa de economia datnisem ]uaim- 
rar o niucedimanlo do acidai ir. mlQiilro do-lmperio. 

Ao publicar em Jaaeiru da 1876 o primeiio numero 
da «lt«wãia* Dào cuiilatamos IBTAI-O além do aegundo, 
CLimo diaiemaa aniio a tária* psiiaas ■ que quanam pa- 
aar   o que reioilamoi eniío, ii auia asaljnaiuraa j^o 
piripr8til«»li"reB« iu|j;çgpi»,;(i-e?»iuia|i.«*.«■ 

Níio. M(l( preciio.dliBrmot qliaea aa raiOei que oo) 
moToisní.:.^ cameçar com leeS inlan^ãsi.a publlca;to. 
de.,ua] Jornal, moa cdoio niarat curióioti não.b sabao- 
do'eiplicarj podariam Uogil-o a cooia da.orlgiDallda- 
dei'ieDlo'peiur, diremoa Irancamenia que, .publicando 
o primeiro nuinero.da,'*ltet|gla>, piel^odiamot.llaid- 
menta latrar.oni prdtoalp', .,'pratlcando.iim lacta, cuja 
eipUcajlaíiiáii lãlda a'hiilorui'da agilcullutã nóVBra- 
.lll^pfút^urarlu qúl(ã>expllilir.'   . 

üoe primnlra fiECiculo fÓT, nSo id r'tmatlldo j,s di- 
"í8riaà"Tfillac5Ü3i;-qnB-tBpBravamna-d6tiflm-noliolB-dD- 
sau appataclmaato, comoa tarioi aiulgoa, e á algumas 
pBiioas a quam eDloodamas darer.faial-o cotno.aim». 
ples-'piota do laspeiio e acitameoto que nos mere- 
ciam-   : 
.Entre ai ultimas, schata-ae á. ex. b.sr. coásellieiro 

Thomai Coelha, amão mlniilro da igrlcutlúra, que aos 
eDCOOtraodo diasdapoiadtssa timplasmuàle :—Uecebi 
aua lítatislii, é uma cousa uUI quo datácuhtinuar.. 

Agradacondo.a opioiao qi;e a, ex. linha a bondada de 
eiteraar, porgúniamua-lhe se Dia seria iiidisciiçiu in- 
dagar a opinião do ministro'; .áoqiia nos fui leipaodi- 
do qua: omlnlilta .pausava .do meBm<i modo, tanto 
qõe, para cõõcürréi para üuia abra do utilidade para o 
paiz,' estata disposto a loioar ceito pumoio dá aiitgna- 
turai que lariam.diatTibuidBa palaa colônias do Estado; 
como praiic<m pouco depois. 

J& antes uma outra passos altamente coUocadá que 
por aua potifaudetiaintoiessar-Baauheiaosmeiíla pelas 
cousas do paiz. o da cujo crilert] a ainceridida nâu li- 
nbamoa eniau razão alguma para dutidar, nos dlasèra 
quasi aa m^aaiaa palatiai que.o miaiitro da agrtcutlu- 
ra.I-rA sui .«Itatlslaa ê útil, deiaaer coolinuadaJ . 
':Que-liier .atÜ' laÕB circumalanclai I .'Parar i'lN&o 

aaria recuar aula as cinsequeoclas da naifa acçio 1' 
..Nao sBila uma.iocqaaeqiianoia, que oulllüciria cam- 

plelsmenla o protasli) qua preieoderamai latrar 7 ' 
Cuniiouamos. >L apezar dsa dllBcuIdadas e sacrlÜciai 

do ioda B aorta,' dos quaea aamenurea [oram lem du- 
tida 01 pecuniários, coaipletamoi o prloiairo anuo da 
.tilatiaia>, a.começimea o eeguado i aa dilSculdadea 
cuntiouaiam aompre as mesmas.     : - ] 
—-SE-3-K ;E !(1 ro-d a-cg;lc-,; 1 íU ríj-sobsüdo-csc c-ii sbÜca- 
{ão ds utitidadoi e a eieiaplo do ijiie praticani todas ai 
uajôas, .por. pouco que o seu oitol lotellactual eataja 
acima do da CalTraria, julgSra deter proiegul-a ; anten- 
d^mos. que o.mtolatro do império,, a cuja cargo estü a 
iaktrucgaodo paii, não deveria tomar meoarintereiaa 
par aaia publicação; a om boa hora. aos lembramos 
diiao, puis tem birta,algemada empenho, sem poda- 
.roso pi atador que iios lomasaa,paia. mèo,,DóI .dirigi;. 
ines ualural o aimplearnbMita-aii sr..conselheiro Coita 
PlQlOf-aalkO:ministro do Império, aquém enlregamoi 
os primeiros tsiciculos do 2.* vol. pediodo que os eia- 
mtnaiSB ; a visse le a tltetiitav merecia alguma pro- 
tecção: tampos depoia a: ex: mandou lomsr assigaa, 
luras pirasBcem remetlldas para oa munlciploi do in- 
(Brluf. 

Ui aacrincio) que a ■Revistai noa impunha oalavam 
• em partuí romotidos ; peosavamoa a ctl ta mu me em 
molhotei-a, allm da tornai-a lào uiil cumo oua permit- 
lisioiQ uostas debdis lurçis, quando por um act', que 
□em í aqui o lugar a peia a occaaiíu da estuda-, a ai- 
tuaçio politica do pali fui mudada. 

Ora, é bam sabido o que econl^cê entro oúi quando 
an situsçâJS paiilicQSiáu mudadas ; para parBCi3r coo- 
SEqueutu a nuva illuaçaã comi\'a por duiliziir tudo o 
quMS uoletior lizara, e íamos'aquillo que diOlcilmeute 
poderia ser meihir ejpresco por aulto vocábulo que nío 
(derrubadas» ; qull u acaao que ■ (derrubadii, ayste^ 
ma dij cultltu uaadi) pelóa noss.is poülicoi, como syi- 
loma da Cultura empregado pdoi nossus agricultores, 
aitiogitsaflogo DO principio a aHatiila do. Iloilicullu- 
()■, planta cuilivsda poia lituaçóo aelGrlorJ' 

A couáá era tSo lógica, que a tspírivamosj 6 teidads 
quo iltarõM a rara buodjdn da nna avisar quo e'« (eíta 
por ecoDomia, mas como temas o DITICíD que itsu ao- 
participata, do mesmo modo quo ascravemos agura 
osiBs libhas k luí. da milharás do bicos da gaz, qiie 
■ econumicat o outilmenlei ardem em luminárias, núu 
o podemos acreditai ; o. quo considerainoi um» lelici- 
cidjde, pois deise modo ao manos prutado'Oca que Dio 
eat.mOJ oai larre de Cafres du Ilollanloles. ; 

A verdade nos pareço ser a que expendemos acima, 
como ã vaidade que a situaçlopassada ao piotegar a 
nassa creação nunoi indagou as ella ara a de um ami- 
go 00 inimigo aluda Qiaia encarniçado do que aqueile 
que agora a combale ; ella aú aoube que a iltuviata» 
nlo fazia poi Uca 

lecanducçio, 
-   Nomeada'Juiz.de direlloi occupau  olugar de juii..    . 
niuDlcipal o dr. V^raa, actualmente caQdBmnado.iprl- ... - 
\\Q .a) perda' de' emprego por abuiot^de.dlnhejioa do. . 
juiio, pandeedo de deciiio da Relaçloá.appètUçlo qui: 
IntorpÕi, a da.despacho.o podido.de demlitio,' quajet,".-', 
cioloque diTectamanIe ao Club dá Refoima... 

ADI doui prluelroaniosB pÚda letailr.•.«Tribunal^'.;, 
porqua seria rldloula'a ouíadÍB.--.'■-"■ .r'.í.' 

Ao dr. 'Varai?    - . ,:' 
Msa etiB fui aempra caloroaamBDle dareodido pelo 

íortiaHírrapo;'—~ ■■ . '" "^   .. r~ 
JiaabaDdoDaiimporaer-gartuiada)cartejada<r' - 

.,., 

Foi aünal decieiada a dissolu^lo da camata doa de- . 
pulados por decreto Imperial, e por decreto da  aibla 

'.1 Tribuna ■ eatenda-sa o octu dlasoltente   ao senado s 
Imperador—como membros da  BB*emblJs geral-:-q'ue 
ella, em ailtgo de lúudo, dcDlarau diasolvida. 

Vae pois ser ccniuliada a nação ; maaaobre.oquet 
Ura, lobrD eque éa consulta, hein-t      .. ~. 
O qoB é raeimo ? 
Ah, iim 1     '   
Quar-ae laber quem faz a ■ monlaclò > : le s repu- 

blica no impiirio, ou eito tnbte aquella : asalm lam- 
bem, aa failaiam lãrlo os farrapos da. câmara quando 
denominaram de rouba i natõo a emltiiods papel 
moeda, ou agora, no g.iieroo, mentem ia auaioplnlãea 
do enlío : Dnalmenle ae a calia do amortlaiçlo obede- 
cerfi'so decreto de emlttln, e em tal csio, iiTseiit pia-* ^ 
ceiaada e punida, cumu determina a lei.'   -'..I,'. ■■•:^-... 

A re'posia da dita nacin leri complete. 
U cDuielho da etlsdo, pleno de sela conselhelroí, a 

•ailo da ragoluçio, totuu a dlsioluçio por trai TOtoi, a 
regeilou-s por:igÜal namnro-; n mlQlitio do Imparlo 
corrousft'Íj|ub'aaRer>imi,ecfile«pinou' a -litorda 
l'éll. ■'. •-■■:■ 

O despacho foi o aegulnie;. ' 
Como paiace ao Club. O mlnlitró Leôncio o lenhi 

oQtaodldo e marche olo.t Oto, 

A pátria que faça embora mais algumaa écoDOinlaa 
que lhe permitiam queimar ilguni bicca do gaz para 
em diaa'da iiiminariai mostrar os nossas progiesioi; 
núa faremos mils alguns aacriílciaa pata letar ao.cshu 
cuiupronilssoa qua naa [oram noasas, mas que llvemoi 
jimpiudencia-da,endoa)or-Mercmoa-núi-bastiBlO-ho- 
Dosios dera não (faltar á oossa palavra. A altetlataa 
conUDi\^ pois, elãm de um prolesiOj ella loroou-a; 
um compromisio 

F, itiBttODÉnQüe, 

■f-: (Da Rtviila de ffarlicufCuro) 

CORRESPONDÊNCIA 

BIoff^-mirliD, to de Abril 

A Tríiiina de 13 falia em comosaltiai e iomorallda- 
das do fO.'<> dvila cidade, a propósito de um trtcho da 
aua impagável Uaviila da Ratiata com rela{ào a umai 
pallldasceniurai ao PI-delegado de policia. 

OI Csltbreiflt do j>rnallimada capitai realmente 
repieieaiam com inteira Hdehdade a arma latoiita da 
aituscao. NSo hl mofbjrai dlITimaduiei I ■- 

Se alada Ihaa reita um puoco da pudi r façam o la- 
var de acentuar o Inditiduahiar >uicacGB»;ões.' 

Oobi'co aiia fâ:a deide o juizaitd^aqlíãr.dr. Anto- 
nio Itoditgoei dn'Piado,. GooaattAò'r,^im. mas rai* 
peitado tampre 'como probo O'inlegr£'paloi libaraei: 
iucced*u-lba o ir.-dr^ Joiu Gad^lvu- de .Oiltelra, li- 
bmi cQiiiBnçiiioi 

o nossD preaídeoto Bapllala cootioili a DID aapbcio- 
nar os projectoa da assemb £i ; o como ]i ae enfastiou 
de'repetir as mesmas raiãea para tpjeiçla, eicrata .* 

« Volte í aisemb'ia. O prqàcto Fio  cauvém peloa ' 
motlios já eipoilci nó aoteiiur, etc.,,etc. * ' 

L'.incrível.queum prBsldantB .,da S.- Faiilo aiiim... 
'proceda!  :■, 

' Nuncaaaiiu tio amesqulabáda^ .a.csdeliipreildea-- .' 
dal I. 

O   preaidoDtfl. da  S. iPaulo, }i o dli o povo, é un ."^ 
pnala,.. 

.   riío valia o que come. 
A respeito do projecto relallto a rtacísto do cooltac* 

to da Diagantlnii oit cilo que Isio, e ■ perda do pri- 
vilegio e maia TBQlagPDí estio preilitai nas clauiulii 
do.contracto. - ^'  : 

Mor eu o Setes, seu bjihoqnel' ■■"■' ': 
Tudo isso porém detipparace, mediante amaccordo, 

como desapparecem todos oaciiDlracioi e  tuas clausu-. 
Isa,   com as raríssimas  eicopçõss doa aotenupciaesa   ' 
mais algum oipaelallaslmu, porque oi oontractas bitate- . ': 
raeseiprlmeni uma cnoiançÜD de duas ou  mala  par- 
lei, que, em regia geral,   alteraae,   reriota-ie. eitln*   . 
goe-sa pela loolade doa contractBalaa, nío i asalm, 
ar, labio? 

O gaiato Baptlsia, qual caloiro que nlo labe a llçto, ■. 
iToagloa  a  hypotheso da le podar coniidarar, como 
obiigalorie, a sulorissçao da ais^mb £a, para podar di- 
lor que om tal caio tlia i II<,-nde a fã dos.contractos, 

ü vocabulário nla tom palavras, cnm a torça precisa, . ' 
pira lurrar um presidente de protiocia, que considera   , 
poisite] a qualidade de ■ obrigatória '> em uma autorl- 
saçio I,' . .-■■'. -.■'.■. ií'.'.-..," ;■, 

EsW looto eile pobre moço í . ■ •': 'í: ■ 
[Jjemo leriuBdlu de quo podle presidir S. Pauto f' 
D, Qiiiiets nSo crioucailello) DO  ar para combater , 

tio ridlculsigietito li....... 
O ultlmi petiodo da) raiSat de DAO lancfão lambem 

6 de ouro. 
iDíx o sr. Ilaplislinha, qua embora nio aceita a'Buto-  . 

rlsiçSo, o governo providencIsrA, cnmo fãr do direito a 
sc^nsalharem ai coDtanicQClaa publicas, danlro da or-  ■ 
bits de Fuaa aUribuiçOea, pelo que é ocioaa a aulorlia- 
{So, flC.-.l    •.-■-. ■;::■■ ■!  , 

; Aqui o faomemzlnbo quasi confessa que o nrgocfo 
reclama ptotldenclaa, e depois, cnm Qagrante jncnhe- 
rancia, qóallllca deocloss a aulorisagio, parque julga- 
9B armada sulüc|entemeale para o caio, ■■. 

Mai 6 IiISD. 
Nio ha hypallisae. em quo O'gotetno etcapa á qual- . 

qufrlQdemoiiaçio-do-daipiiiít—feilair"0"eDlíoi~com'ír" 
laiel-as asm faculdade legislativa } 

)i ae eiqii-ceu da la) do b'arblcaio.pira li, quo lanc? ' 
doa ou I 

Ijuereri lazer o dlspenjia sair gut reap oosabl Ilda da ' 
pessoal T 

' Mas Dão larú hll do lodamoidiila porque tecuaou a ^' 
aulDrlsicíia da assembles. 

Além disso, para ersa Iiypothese, 6 praclio, ifuã o 
pieiideato tenha i3, ou que tenha amlgoa.quB o cubrau] 
e cu nãoscl sm quB bypotfaBia eali o   nosso  Üaptliii, 

EmUm Qca á respoossbildada do partido lihsral nio 
cortar-te, desde li, a Sitrocabiaá 2% ou ao manoa DIO 
Wnlar erte bBDeBeio, Ti;: .'1 " ;■ '— ■ 

iiiRDCiiÍO|'«i»tiGaiiitnd«(:Malo.|H».iiiiii- 4irl ":'" ' 

Tabha dlanla dei  olhes o decreto da cmisiio ds 
60:00090.00 daimueda falsa, 

. A eapásição de motivos £ ainda acorda sensível dá. 
meda. O InioIsDlB luinistro gadcho lenta marear o mé> 
rito do Ínclito ir. lUbcrahy I -. 

. Nio se lembra elU de'que iB'n prnpreitlfflo de 68 
ntüi.tsnlajoio, fui Isso devido a ^Pitsrmoi no prior 
período da guerra, quando o pailldo liberal exgnlou o 
ultimo vlDtem da theiourn, e nio podia pruipguir naa- 
se tremendo deiaitr''. Olho daa inatrurcãaa do 3da 
A goste e eieculadat pela ar. Saraiva T Ueaia goarrt 
«artaDJidaa pira O paitldQ liberalmáflíifiv 'qq pq< 

:,i, -■■:!':■ '■-,.:ij 

. z.-fi--!-í^'r.-i'K-' <i>,í;'~T':^i-^^-'''-\i-->^;:-7:'■;;.^;'-Í'(,-"íí^",'!Í>'i'.'.rri'i.-.V.y.-^ri-i^iv.'.i^^y^r-:^.;:',^';.':-^^-^^^^Ày.v--~-; 'S:r>.~:^^.-t'lS'.-i"<^ r?";'^"-.^sk,'!?;!: *:'.-? íiü*>^-"-'.fr-"'.~"-'.-^'.-!-'-.'-^-7-.,Vii-""?>ír.'-. "---■■:'■ 
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Ondejá vliin «r. üs^pir um emprflitlEDOTaDtaJDiD, 
ohlido por belli^ergntei ? 

As demaií rfiü3« i&o verdídeítas descampoilurat uoi 
RDTetooa BDleiIoiot, e em quom tem, Dom  cerlei»,  a 

.roípoaislillldide moral da rutidca ao» decroios deiau- 
lomdo). 

Ue rcsulladoa da emlísSa não s? rirão RSpprar; aqui 
]1 >e prociim ouro o pcaU com agto do 10 % V* 
iiTiiRtlc, u doS para «13. 

O moimo Ilido acooucor rm lodan patti>. pelo in 
.IililíeldopraDiainEOlo d'> scluol mólociroiilãnl*. 
■-. H.fiva o popular ir. (!j?p8r r Vita, vita, liva 1 
:, <1 uugiicndii 6 <ar oU« nisncionadomil moliroi.pn» 
a'eiiiÍ!íão,flmUt<ndo poicm o unicu i*«rdideiro,a<io £ > 

, npCMsidado dd ji o jíi roraaiicr o rpsio doi '10 mil 
Riiitoa pata a csiroda eitraiPttlci de íua lulura e *o'' 

'ohada t'italinim, a rcdicita 1 
F.' niiiltíi ladino a sr. Ilacllnt I... 
Agots, umis p?rguDli9 301 quo efCMieru acloi dei- 

UJ pelo fyilema da —bretotí; 
' TA emlsrãnéde GO mitcoDloa no rxcrcicln deT7a 
18 (iiuaii a llaaf-!C) e oiiitu laniu Du do IS a 10, ou b 
daqitella ^ueaiia para na dnus «lercicios ? 

Pio Ütii du ]•■ Eiii.cicio ji SB rn'Rilam   I! °l,, Oii no- 
mrci □ rxcolhimcDto depoi] do ciimplcla a emisiãu T 
■   (ii fi % %ia túnionto sobre osia nraliião, ou Oílan- 
JíPl-w a lodo (i.pspíl m.iBítí.o.pi.cifCiilíçâp T        --j 

NÁo obila a efla uliima perguala Ptlir anleiiorni^o- 
Ic rrgulgdo o lasgato dai i>ml<iü'» lMi%. 

Tralfl-se do um» medida-Eo/mn/ora—Ptopiegída 
paio part'd ■ chamado libaral. que f gonimha quu nãii 
'leconhccQ lushes o n«m mstricçOcs á quanla maluquii- 
se lh° vem a lembrança. 

Quando o pailido libe'al está Dn poder todo) vivem 
.lobre^alladas, Ghoiaodn ai louDuraa cODiumoiadai, e 
. r.owlando mslofcs no dta tegulols. 

C'jmo  disia  um oíctiplot,   o maior perigo para o 
' paií coosislB om a siluaçâo não poder darainar o pirli- 
^do (|u'^ Ditâ na admlDísiiD;ün> porque guveroam de fac- 
to os corrllbiia a-ai paitOoi deaeatreadas. 

-Fiquei inlairado de que o «r. Síciirobii loi para Prl- 
burgo, arguajo teliiio um impoilaDliuímo lolegtam- 
ma. 

Não gei se o. mlaialro do império «steie quieto na 
ultima «emana. 

. . Tamo hade ello ir e vir da Hetcopoüs que suiTretfi 
.aioda algum abiltoamealo tmpotial. 

' Coáiía' que ou vae eeaiar o «Rcgenprador ■, ou 
mudará da empreiarin, porque o ar. Join Bailei eau- 

. sou de eiperar pelo cumprimeulu daa prumeiiii. A 
' oei'a[io !erí muila deplorada PRIO<I coniarvadorei, 
-porque essa periódico tambaio plloleado, camu etJ, 
álimeiilava Vlgnrosinipnlri ■ rtitliAii  unira m lihBfiiBi 
com repelidos iníulioa á corTeligionarloa pordeiafFei- 
.{Hei peiioacide qualquer da tout ledaGlotei, 

Finda féu (ampji de fida o dlrccloria libarali « etn 
. .brÕ>e lo.reaovari. 

Cone, eora cerla iosisíoncia, (-^sla pbraseé umadas 
.maia desfíuclarcis da quadra) quo o giupo, capItEnta- 

, do pBia policia, piuLende dar batalha ao partido liberal 
'.{Áneloisío.donoTodiícGlDiio.   ,,   . 

Findam-se ameobi ae leiiai da Semana Sania, que 
lero aide bem cooeoirídas. 

' Lieie ai) lOii eiploiidur aui dislitic'iii cuiifgo Lu'z 
,de Brlloc ao iofatigavti padic João t'b'<ll, que Dae 
'ovcas'O'-i do regiairarem-se 09 lolemnns lattos da Igre- 
ja Caiholica. «Bquccem.ie dos cominodaí da lida para 
dovotaram-Fe com sacrillclo 6 causa do culto rell|;i«iio. 

Tem prÉgailo o oiimlo orador conogn dr. Paula Ro- 
drltfUuai™» D ijQaluiiiaiIu lUüüuaau. 

Ifsios demasiadamente eiteuioi lío lrno<rrip'"' oo li* 
vtú daa BClaa, em legiilda á ultima (? 15]. Poriaotn, 
segunda a lei, o teiupo gaito com a cuolarçdo da acta 
e.cam a Iraafcrlpcia doa protestei oia FS computa'no 
praió diário dai 10 liotaa da manhã" Si i ''orna af 
tarde. 

E, poli, ainda mesmo que fosf e licito contar o prazo, 
Diodadata do edital deque Iralao art.153 das loatiuc- 
çúes de 12 de Janeiro do 1870. mos da dale do despacho 
do juiz de direito—a 2 da Fevereiro—.a verílídeéiem- 
pie esta :—a Tcciamacão foi' aprisailoáa [ira do pta- 
:o, pof issn que é o niainio oícrivio do.fsilo quem uor> 
lifica que latriiu a auligação..com a dsla.dé.P dapevo- 
rpir", porquon reclamação (oi-lheaproacolada no di< 
a—jiMsiu noite-, n esta eecriíào fi ioauspoilo ao P"- 
lidn liberal. ., 

ifi—Ki palairaada-ld oão deixam a minima du>ida: 
Irinta itiaí contadas do dia dá opurqfào (Jecr. Cil. 
art. £•§ 3) in fine.) Logn,poÍf, enira noi I'iola dias 
aquellu em qiie (ui roccluida eapurafia, iPRuedo a 
legta de direito: o Quando slatnitbr tercnlnus i dia 
a actus,... luno dies lotmioi cmpulalur lo Itvrmino, et 
I curril lompus d" momenta ad mcméotubi. (Silta «d 
B Old. I. a, til. 13 princ, n. 13)   »    '   ./. 

O modo. poiém. ds contar o prazo dosítecursoa fi o 
do aviso ."ilO de 30 de No>embriJ.dBU8íJGi''i|»di< t" 
diem, •) die acliJi. ainda qua ri pfirnoirn dl* dò-lsrmo 
lêjníicbinprêlõ";TSttínroro-TÍiff-a-dR:I'aiereiro era-o 
lrifff=íino jirimtiro; o n quoilâo da íioro, em que loi 
tlodo B-apuraçüo dus voloa no dia 3 de Jaca iro, £ aem 
objeoio. '"■ 

C"—A doutrina legal, para as teclamaçSoa apreien- 
(adna fora da prato Itgaí, comia de a>i!0 de ]9 de Ou- 
inbrn de 1871, eioedido n bre conaulta do cõoaelho de 
Estado, o qual diiis : o O decríto de 1815 marcou o 
ptBZu para as reclemaçõas centra as eleitOea raunici- 
paiíf, fiíra do qual nãnpodem sor apresenlodas,—o aue 
sigmllca quo pclo lapso do! tJO dias tem icc1ama;ües 
conialeBcam as elcl^Oei ainda iuquiuad» di vícios, es- 
condendo-se estea, depoli do 30° dia,' BO escuro olvido 
da prcscMpçào :.:. neníiwni 'Iftilo legal jã padem dar. 
Üepois du praio não as rude receber n poder [udicia- 
rlo. porque a coiu/ielencia é fi^menie para coubecer daa 
reclamõções apiEseniadaB em lampo hábil, é nâo depois 
do ter paliado em julgado d e|ei{Ío, e ser tida pur boa, 
ã vontade da acqiiiescencia em que a lei liadux O sÍ1eo> 
cio dos muDÍcipos o doa parochianoi durante o tempo 
indicado; » 

Em vieta do exposto, o auppilcaote requer que, justa 
Sita petição i outra jáéiiilenie oa aecrelatlado «over- 
no, haja v. eic. tratando dá eic^uçãn do «ri-- 151 daa 
inatructüae de 12 de Janeiro de 1870, rei ativamente ao 
Accordão do tribunal di Itülaçía e ã senlenja dojuii 
de direito de U;lucalii, de ordenar i csmira'municipal 
IraDsacta, que ainda GBI& em eiercjcio, a peiso imme- 
diala dm vereadurei e dnj iniiea dn pai eloitoi nas io- 
breditas doai parocbias da Botucaiii e da Ponte do Tle- 
!j; pn^jMo-iyM.v. eK,_oi(f_pídfl.eipedit-outeos-pai» 
se proceder á outra eleição, em virtude da ume senian- 
Ça liuKa depl»fíO dittUf, por lallir ao juU de direito 
que a pri-fenu a.competencia, altribulda ídinenle i e]\6 
dentro do piazo doa (rinía dias conladài do dia da 
aparação '      ■'■   ' 

O tupplicante, além disso, pondera a urgente necea- 
aidade legal' d» uma'decii&o de >. cie, .viiio.comn o 
citado art. 151 daa ioatrucfõet de ISde lan~gíro de ISIS 
ínpaeúií—iianitâiatamenle—., E'do deterimento 1) 
He. —João J/cndes de Almeida.   '■'■'' \ 

npffO-iheo óbieqiLlo pnhlicir otiis liobai   com o 
que multo obrigará o aeu conilaoie leitor  e   coinli- 
glonaro. 

VICENTE FEBiiEmi p* Sa»* C»BIUI. 

GralIdAo 

O abaiio aasígaadõ, lootindo-se.divedor da ■ vida, 
ofcolbs a Imprenu paia miotli'St^r a Immensa gratidão 
aos iiima dra, Oppedisaal pela maravllli-iia cnrn que 
lhe flieram. . .       ■--. . 

Acháta-soha dntií annoi com a perna esiueidn 
enormtmfBte Inchada por uma chaga nfgra, gangrcDO- 
ta, da grandeza qua^i da mtama perna, apodrecidi eiê 
o osso, que emansva um cheiro tai que incommodaia-o 
mais do que a meima chaja.  , 

Uorando no Rio da Janeiio nto deiiou de coniullar 
rbédlcot, mas todos cunloriaram-o com a terrível sen- 
tença'que a sua eulermidade sú leria remédio cortando 
a perna. Cada quat pddR imaginar qual seria seu ani- 
mo I Preferiu morrer o tugiu para esta capilal cm bus- 
ca de seus parenlaa, oa quaoi elogiatem'muito 0! ou- 
meiiloa doutores, econsclhando-o que fosie coniolial- 
oã;; o' què tei por'aua ventura, e «oube deites distioc- 
loa modiciis, oom immensa o agradarei anrpreza que a 
siiH BctermSdada-eiB cureíels ^-.--•_ 

I'oi'ie logo dpbtito da cura dellei, e depois de 37 
dias, aehou-ie líiizmoaie euroío, cotn maravilha de to- 
dos. 

Agotfl, niSo sobando  como reoompaoiar estei sábios 

o Na seila-feira o digpo Prelado Ulucaiano, .o eim. . - 
e itdin. sr. d, Lino, fez-ie ouvir da  maohâ   eánolle     '' 
com a mesma eloquência e unc;9o  que caracletlga ■   V      '^ 
tua palavra autorliada. ■ 

Saibam quantas'virem esla   peja. monumental  do   .'v 
éityto da Obidoa o.seguinte : 

Que o myileiio da ISeden:ipçê<f deu-se em diverrit,,    ..'. 
Igrejas da capilal ; 

Quo   ilturg'cu— escroTO-se com y o ift ; hjihirgi. ',;;í..;.ij 
CO. ■■,■.,"  - -■ V'^^ 

One—Calcário, apeiar de ter nome de'lugar ea;  ''i^^ 
creve-ie com * minuiculo ; ■;; 

Qiic os pauliílBS muilo te rrgnsijoram de -etrttn iic; 
Qiie o illuttVo'sr. d. Antoaio de Alvarenga,è biapo do 
maranhão por impedimaoLu do dioccfann ; 

Qje O cancutsD do tr. Bapliiia Pereira é    lo.. 
cfltiíí ..■;. 

Que — aprouvo — ae .escreve — oprttvt — ; 
Que usar o sr, Bsptiila Pereira dé ãguá é loalhi é..,     .'   ' 

faeto deiusido; ■ 
Qiie «o meamoir. Ggptis'a  Pereira  ciuiou admira- 

ção a prova que deu   da  ncbieza (!) de seu ciricler. 
Além dtsso lúeiQdáoStçioga»iiiholco  qua um pia-     ■ .■ : 
UFJou D discurso e outro pronunciou-o, pois uma ioiel- i.. 
Iigencia ■ planej.U'O u     e   uma. TOZ   agndaiel 

recliou-o ■ —  
Como vae de vento em pApa a diatiocla ledacção !]■ 

uincdltu —cacúoallsia!... 

medicoi, maolloíta-lhes pela inprema o seu eterno re- 
conhecimento, faieado ao meema tempo bóora ao ma- 
rilo.    .,..■-., -■ .-!., ■, 

''ív'. '..  '  '■ .' PiiiNcisco LAVS.  ' 

Ladeira du 5. Fraociaco D. 9.   .., :...;.■„   r>' 

Pára ajudante d'urdens 

motalisado e respeitável oDIciel 

O Povo.- 

O mui diitinclo, 
Luii Soares Viegas. 
0-1) 

(Uo.correspondente). 

SECÇÃO FMTiCULÂR 

'>-. .-ill • 

i- , V. 

Eleiçôcji miiiiieipaes de llofucalú 

'.    íllm. o tira. tf. dr. prcsldonto da pinvlncla.—ü bá- 
-cbarel lotmado João Mendes de Almeida, huvendoré- 

prcjícnUdo  íi v. vic. Acerca do nenhum ElTeilo o valor 
da scQLcoça do juiz dadiroito do ÜDiucalúque aneulíau 
as olfíiçDis da vercadolns o juUos do paz das parachiaj 

v'de Coliicaiii o da I'onlfl do TiatO, «isto como a leclama- 
ç&D lúia apresealada fura (Io {'rasa leiful, vem  aceres. 

; centar aa seguintes raiOes da procedcucla de sua leprc- 
iontaçio; 

...   1°—A  leipcito da porochia da Ponte doTielD, cuja 

.'eleiçio (oi Ondn no dia l°dcJaDeiro, n&o ha duvidai 
!,ue o daapaclio do juiz dodirelto, ainda que realmenio 
asse lançado no dia 'i da Feveiuiro, não a podia alCac- 

., lar. ü d-n 2 dn Forareiro ora o iTÍQezmn (ei otiro. 
I 2°—Tudo depende du modo do ser cantado aquelle 
. prazo legal. Quor soja rjonlodo conlormc a Ord. 1.3" 
. lit. 69 § 4° e tlt. 70 S unlco, do momeoin a mumecto, 

deaden bora em que lul íinda a apurarão doa votos, 
' quer eeja contado conformo o aviso n. 570 do 30 do 

',.novembro da 1B60,   tratando-EO  da um íirazo judicia 

r£Kíí;:' 

■; ■■ ■ .-íf 

para recurso, da die a~i~dísn\_ 
"'pois dia 3 ]/2da tarde [hnm  P 
..apuração na parachia de tl.ilucalii}, era o~tTige:imo pri- 

meiro, lato ú :—contado da momeoH a mumeutn, se- 
.  ({undo aqueltas ordeoaçõea,'' ca  o 31° depaía diquelU 

hora; mas,  cooiadii de dia od d/ani, segundo aquello 
:: aciío de IS&O, era a SI' desde que foi Iludo o dia 1' do 

me a mo Fevêieiro. 
,.  S'—Ora, .0 apuioçõo da eleição do Doiucalii olo po- 

'. dia deiíãr do.ler-eido concluída no dia 3 de Janeiro, 
..  ontoa, das quatro .horas da tarde, ou mesmo muilo ao 

'. tes;-rorquaato, além da presumpçSo legal do ler sido 
: concluída nessa hora;  pòrqua OR Irabnlboa não podiam 

eiCudur eiae tempo   [lei □. 2,0~ã da SO da üulubro do 
1675. art. 2° § 10), e oa dous moiarios liboraes'cilive- 
lam prMealei a oada reclamaram contra o facto, se por 

'acaso eitese déssp, ha a priifa documental de que em 
<',verdado a apuração dosvotos, na parochia de Dalitcaid, 
', foi concluída no dii 3 de Janeiro, ás 3 1/2 (ireze mela 
,. horaa) da tarde, e nenhum prova, capaz de incalidar as 

ii'. BClaa, essignadas por meiarias de ambos oi ladas polí- 
ticos, lai produzida. E quem,  em haa fé. podari acre- 
ditar qua a maioria da meia,  lendo vencido a eleiçãa, 

'ao preilaría a   dar aos veacidoa um tal fundamenta de 
núilidade dos trabalhoi eleiloriei, haveoda oi meamos 
voocidoí apraaenlado.outroi proietioit E releva notar 

' que o prazo diário das 10 borai da manhl ái 4 horai da 
tarde 6 «dmnnin para oa Irabalhna elflilurae» propri»- 

} mente diloa(decf, n. 2.075 daSOde Outubtode 1875, 
. art. 2* § 10). parque, if />ora em ;ua ceifarem çi Ira- 
balhos de cada dia, é que ae lavrara a acla, na qual de- 
?eai til declatadii'» occutieaciaj (g li); eoipro- 

J^^i- 

\ ■Tribuiiãit ea direcluria.du Cotn- 
papliiãl^aullãta  ' 

Diza uTribuMD oiu. aitigo .le (edsr;ão ; A con- 
arençãa theatral nfio vale mccoí d' qiio a empreitada 
vpalriolica par labellaa tsconhECldamunte ciag r.daa, 
«cujo preço máximo priiporcieno^i au eiHpieilõiru i' 
■credor proventos cxigeradus, com eitroma faciíi 
■iladii;i 

ratt;üula-su pj^ura : queui fui u contracto, quem In- 
curr.biu-sB da cumbioac aa suas.bisea I 

LQ-sa em um apedidoda.oProvIncto* .' 
u Em aesjíio da dircctirie di Companhia 1'aulisla, 

celebrada a 2 de Julho du IS77, l)\ o ci'n. barão de 
Souza Qiieiroz n.icarrrgado de neg icisr aa liasai dn 
contiacio para a factura da uatradu cum o dr. Aotonio 
Prado. 

A 14 do mniino mei, preseotea em directoria n 
barilo de SJUM Qwiroz, b.irào de Tios Rios, «Gaviàoi 
o Falcüo, cummuuicoii u tiario de tíuuza Qiciroi ter 
cbegado a um acc<^:do com o dr. Anioala Prado, re- 
duzindo eili) lis jurus quo duvin cobrar ã Companhia ; 
o ao preaidcniu da directoria IoÍ condada a miasüo de 
celebrar o conlraclo du coi^lurmidadu ceai o tccuido, 
Qcando vauloiísado ainda a ci'.labrar o conliacio 
meamii em peiores condições, cumò fdra primitiva- 
mente prupoato pelo dr. Prado, ca«o eativuíge este 
arrependido da mediScaçàun. 

Assim, puis, ifi-jo que os culpados dos ■sugo- 
rsd03> preços das tabeliãs são exclusivamente oa sra 
Soma Queiruz, bário de Ires lliui, aUailioi e dr. 
Falcão. 

Mas onde achou a sTribunai tabeliãs mala baixas 
que as acluaes da Companhia 1'áuliela ? 
.Eaeha motiva para censuras, pelo mado parque 

tui fíitu o contráclo, o quo não decc dizer a iTribuDa* 
sobra.o procedimeeto dos d ire dote:, que quiiecam txk 
cantractar em pelotes cundiçõas ! 

Lailimamoa envolíer ua icspoitjveis Dooies dus srs. 
Souza Quairoz, Três Rios e Kaicãu, em drseuasiJos cum r-n-rii^-riB-línvern rnjtn^ °°"^^ yuairoz, ires Idos e f a.cau, em orseuasCes cum   nariu cone 

H  e!(a  em que loi imoa a    ^    ^     ^        njihiifn .nnii.V .i.; »nHo inc, ., :.,.—i      . lu.. ..i 

NOTICIÁRIO GERAL 
o oreAo liberal — A linguagem du o'glo do 

paTlido liberal tem causado reparo ás pesEoai seaia- 
tas. 

Fuiiando-io conilnusmnnto a illscutír no torroiio 
isempto em que os cavalheiros nhi   se  conittangem 
"tie pejíijdr, us dlaCUãíüEs dÊfTríliüiia ■àii punlaa uu 
plano escorregadio das paraonaldadsa onde >é lem a 
perder aquellea que ao ptasam ~e ludo a''ganhar oa 
traUeantear^ãnheciífe', 

O órgão de um variído que conta' caraclarcs rea-, 
peitavel) liia dero eiilar dando eass triste espeotacu-:' 
lo; mas tnf-ilixniaute emquaoio a direcção do orgàu 
Itbergl estivw cnnQadi a geolé ecni' escrúpulo, que 
abusa da imprensa pnra mancbral-a !ú no próprio in- 
:teioiBei andarí a Tribuna arredada do'-.bam caminho. 

Até que a ele íe chegue yíu potem.Iuiírando os in- 
toieasos dus bjnquvíros oio matatotia, n,!]uu„jã oãu. é 
pouco. ■ ,   ..." 

Slai também a oausi daqualle pirtidij.iai ao das- 
pteBligía.Qdó, oqueémuito.'..' .,,.„■_/,. 

Etelf^fto inüniiilpál -O pVeaidonia da provio- 
cia' nío decidiu ulada a quustão relativa ú olclçío da 
camará municipal du Uotucaiü, apezar do que lhe foi 
roqiiarido polo sr. dr. João Mendes da Alineida. 

Que cuntraslQ cnlro o pracedlracnto que estli tenda 
o ar. Baptista Pereira, e o que teve com relação a elei- 
ção da camará de Sanio!:. 

Nuuto cBso o piojidontOi oipontanoamcntOi Indopoo- 
dente d^ qualqu^tr pruvocação—deliberou reintegrar oi 
camaiisias hboraes. 

Na qurtalüo de llotuca'.i!~a dospaitn da roquerimento 
—a st. liaptlBia 1'eroira negn-se o dar poiaeaoscama- 
rislaa cniiiPtvadiirM. .-..■' 

1'orquo flislm procede o prosidenlet     ■ . •' ■• ■ ■ 
lluiida Bubre a sua ■coibpelocciaa para proforic a 

ultima paÍQtra em nejjocios eleItoraea, alio púdutcrad- 
iniiiiitrador. , ' - 

Para., o actual president') o ponlo é liquido e mala 
ainda devia tor llcadi depui:i do «aviso .cfllcion do jo- 
ven minislco do império. ■  .'-'.- -..'  . 

Porqrio enlão não ai) toaolve í     ' .'. 
Uulendoiá o ar. liaptisia i'ereira que a appllcação da 

íua lliDoria desonvoliida nos luminosos c<)utÍderBndos 
da portaria de 19.de Fevereiro deve'cariar pelof'Clo 
de Iralar-sn da poasõda uma camuia conservadora? 

Mão seii dè admirar si mais esta éanaudalo tOr pra- 
licsdo polo legenaradot o ar. líiptista Pereira. 

No lugar compolenio publicamos um novii requeri- 
mento.do sr. dr. Jiilo trlondes reforçando as alIegaçQce 
e argiimonlas, do ^nb aiilõriormenla fui dirigido & pre- 
sidência e quo já inserimos eoala tolha. 

Ainda o estf lo de Óbidos — Escreva a 
Tfibuna em sua gazetilha do hootem : 

■ Furam como sempre pomposM e rolemnisalmas as 
fdslaa reilgloaas ds commemuraçaado mysterioda lle- 
ífeinjiçãu Giti varias igrejas da capífal, com jextraordi- 
nariu concurso da povo, PFlqc'palni^ul^ nus Iret ulU- 

Theatro S. José—Publicamos, em seguida, 
um ufficio que D»'. Aotooio .Prado dirigiu hnulemao 
piealden'a da província, propondo a tresciíão doseo 
contracto do u-.o truclo do Ihaolro S. José. 

E' a melhor re^pO'tu que se .pijde dat^áa seosurasdoí 
diilamadores daquelie contracto : 
' illim. fxm.sr.—A Tribuna £i6er(iI,queéBeralmeo- 
ic considerada or^ão do actual governo da piovincia, 
lem, por mais da uma vez, em luaa calumnas edíio- 
rises, feilò rf-frirenclás na cunlracio que celebrei cóm 
oma das admicilslrsçõ ia passailaa,. para conclusão daa 
libras do tliBstro S. Joié, alTlimiudo, q'ue desis con- 
tracto auDro, como usLifrucluarlo da theatre, lucros 
cnnsidcraveií. 

i Acredito, pois, ã ser esaa lambam a opiniío de v; 
Pia., que não será deacnbida.uma propoata de raicisão 
do m ei mo contracio, foita nai malt Vaolajeiai con< 
diçã°s para a província, puis aceitarei, om pagamento 
das deapezas faltas com as obraa realisadas, lelíral do 
Ihesuuro, â prazo de um aneo, e sem juioi,  - 

B OITiiroça, purlanlo, á v, exi. ufpoTluoidade psra 
cítiictuir uma •lulaj'iia upateçio Unanceira, conltibu' 
Indo paia que a província dispauhi.de maia nmi fonte 
de renda. 

n t)eoB guarde á v. ei. lllm. exoi. sr. dr. Joio Oap- 
liata Pereira.—Antonio da Silva Pradu. > 

oUrn de podor o publico avaliar até onde iova o jorna 
líbural o seu luror e maladicencla. 

Kão tOm encapado delia oa próprios chefes Souza 
Qielioz o-Tr.'a H O'. 

Até ã calumnia chega d orgam liberal em relação 
Aquellea senhotea, poii diz' que ellei fliérám o con- 
tracto pele oureço maiimo*. ..." /" 

'-■-'-'- ■.'.-* in'. 

Pvllvis liberni n democrata—Diz a Echt 
lio Sul : ^ ^^ 

• ria uüilb db"" ioLbaiiú, 33—dc—Karço—Iellra15-iê 
pactUcanianie do circo Albano Pereira,'onde havia ei- 
pectacuie, o diiltibuldor d'este jornal cididJo Aatonlo 
Taijoa, que ha vmte aniins exerce' eiaa emprego na 
enit>rcza do vEch^do Sul.* quando ã j froniear u chã* 
fàriz da prcçi Municipal, fui aurprohendiíu pela toz da 
—pat'O'Bi', nem mais um passo 1—a qual seguida da 
som lio uuj apite, ügglumerou em torno d'aqueIIa ci- 
dadão, uma cfiuama du Boldados de polícia, que Iodes a 
porlla, e por ordem do individuo que apitara, laaça- 
ram-BO lubie aquelle cídadito,. o loviatal-o da cabiça 
aos pés. .'■.■■■ 

Era c"mo um*baada.de coctoa sobra um cadaver em 
putrefacção. i '     ' 

Eera um eargenio de policia e.um-.alfereaqueM 
servia de .•ciceruni,i) quem ordenara aos pollciaca 
aquelle nado de bu!ca>. j     > 

Atú ahi a violência, mas a violência Jnsliílcads Jlel» 
acção legal, uul iott'rprelada e mal eieciitadi. 

Agora o vaudoiismü o u crimo. . ;.■ ' 
Uipoia  de   revistadas os algibeiraa o o corpo do' 

cidadão Antonio Tarja», nada lhe oncuntrando a pu- 
lioia, alam do algum viniuns, deram partii áo sargento 
quo aquollo Oldadão  nio  trazia   ciDalga arma ptohl- 
bida. 

Então dirÍglu-?o o sargeatoíiuello cidadão eeii- 
glndo-liie H hi)ngalla cjus Irozia, apusaou-ae d'ella brui- 
camenla a collooando-a sob o joelho", a partiu em doll 
pcdaçjs, que os jogou ftíre, dizendo ao cidadão ilolen- 
tado o extorquido, que podia róiirarrso. ■ .   . 

Viseondo do fJaravcIlas-üiiJ Gmela de 
Noticia) da 21 que arha-so gravemente enfermo este 
illuatre brazilutro, senedoí por cala pioiiada. 

'•r i-ft.r ■.■■■:--^-. :-m 
-.j'- 

"'.' ' S. Carlos do rinlial ^r. 

Sr. rêdoctor.-De ha niu t} que tenhi resolvida dei- 
xar a* aiilraidõ pariidd liberei, e nâo o Qi a maii 
lempo per que taodo aidu aleitu lereadur da liamara 
muuicipal, deaia villa, pelo pifiido liberal, enieodi 
que dnvia proilar o meu ultimo iervlç) aj partido que 
me el'geu, e as>im t^ndu voiado para a- eleição da 
j 'Ota municipalde quilillcação de volantes Dío irabi 
o partida.■ que pojlencia. 

Deixo poiado ora em diante ds porienirerBO parti' 
do libcral'amj. miblgr tub «* bandeiraa do partido 
conter'itJo'Eg^K 

Esta min^p^iraslaçlo. nío poderá ter lid« como 
ambiciosa po^^aj^aliandao partido .que se acho no 
poder para peãeaeíí^d-:cahido Tal oo mau m^do de 
proceder.til àdàHBl^S^reconhecer que lú, o partido 
conaervidor poi 
paii.  .   .     ^ 

li 

Sytittt ■) ^ecesildides dã  meu 

t.tii cathedra] porém 6 qua se ostentaram com 
malaíiiteirasa, magniOcIcneia eex[ilendor as pamp i 
lyl/iurgicaa e as sconas symboÜcis dodiama patbeticu 
du calvário   a 

« Ma quarla-feira do trovas presidio os sagradas cffl- 
ci)s o dtslinclo e ridm. sr. d. Aotonio Cândido de 
Alvarenga, bispo (fo Maranhão por ivipeditiieitto do 
digna dioceiano, ligeirameolo lndi>posta  de saúde. ■ 

o na quinis-faiia ponliQcou ainda D digno bispo' do 
llaranhuD, com g ande piaíer dos paullílas quo mui 
to se regoaijaram deverem ainda uma vez a liilude 
modesta reconhecida o galardoada na pessoa diste seu 
distlnclo com província no, sub oa patamenlo) ponli- 
llcBei, quo o revestiam, ■ 

■ A ceremonla dn Maranhão, rm que oOtciou tam 
bem o meimo exm. hlipo do Idaranhío, foi, desta vez, 
mais tocante polo concurio de s, exc. o sr. preaidaolu 
da província, i quem aprove miuiatrar a agua e a toa- 
lha. » 

t Fui gorai 1 laoEação causada por este facto deiitta- 
da, quo aliâa om nada afrouxava o vigor das legrai 
fyf/iurjícar, intei muilo contribuis para anu mater 
ejIeiíD na aigaiücaçlu piatici du meamo maadBla[II) 
E ds certo deu i. cxc. neile acto maU uma prova da 
nobraia de lau cirictar, e da élevaçSo dalaeui leati- 
manioa que Iha.ceutaram aimírofão' "e miima doi 
pauliaia.a.n .' 
. ■ p aé^mío qunteiuiu-seeileTaiii' allura doaiium- 
ptõ,'ehonrou ■lateTligéaciaque o plsnrfdrae'• ici 
agrQiavtl ^nq o rteitoa. » 

Actosda Iiresldcitula-Em 13 docorrenie : 
Fui cjocedida 80 dr; Joaq^iim Joí.é-: Vi"'" do Car- 

valha a íxoneraçõo que pediu  do cargOtde  lotpecior 
da  insiiucçàD   publica do .disiricto",da ■Cooielaçio, 
deata capilal. '-   . , ■ 

-Em 13; ' -.' '        y : .t^-f ^  " 
Foi  nomeado o   cidadão   João. Dinclecio Uachaan . 

para alferes da compabhia do uibanoi. 
—Emll: .,.'í;■■■'-. ' ' '. 
Fui declaiodo que odr.'Mariano Rodrigues deSuuH 

tlDllufoi nomeado o nãó exonerado do  cargo de ins- 
pector da Inatrucçao publica' do dittiicto de Uegy °**éí-^ 
Cruzes, conforma O acto.de lã da corrente.       .   '^^í^ 

aiuUa —Por icfracção do art. 231 docodlgode 
postuiOB muuicijjaea, loi multsdo em 5SO0O, O dono 
dl carroça □. 1,^30, sendo a carroça, auimil eaiteios 
recolhidos oo deposito publico, visto serem eocunlrado» 
em abandono. .-.'.,■. 

Animal abanilODado - Foi teculblda an de< 
poaiio publico, por ser. êncuoiiada abandonada, uma 
vacca com cria. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

Hler-uado   de   Santos 

(flo fioíM eorrísíiondeníí)'^     '^ 

■;"■' '•'-■"■■■■'■.■.."";■.        ■ 23 de Abri!: ^ 

Não consta venda alguma "de hontem pata, boje, e 
coniintli o mercado calmo. 

Colamos os meamég piecot per 10 kUea: 

Superiores .   ..    .   SSlOO a 5S20Ò. '7 . 
.   . Bons. . ,   ...,.' 4(500 a 5BO00 

Regularei'..". ..   SfiTOO'a .i^iOO 
■ Ordinários.    .    .  ■2S70P » 3S300 

Entraram'* 23-180,600 Itiloliv^":;■>.;' 
Deiiie o dia l.'-3!318,930 kilnii , '■":■'■ '■'-■: 

ÉiIWBncia-8J,000 «««.■  -"'''■ 



jV>-,"if. ^^'^- 
COBREIO PAULISTANO     ^* 3 

Turma medlo daa entradís dlarlBt desde   ,.'.^>;'. 
odlalf dBCOitenlfl—Í2,53Tiaccà». ■ . ''    ■, 

.■ mercado, do Blo 
";v'''';":\ 20 da Abrll:   ■ 

CaíÉ,—'end" 5,500 saccas. ..■■,,....■ 
.,CBoibioseiB.iiltBíflçào. ■.■■■-.:..,,■--■.'^■■^■.■"•■■.l. 

• :■'«■•!■■;,'.'; '", .    "» ,-,.". V ■■"■-■■;.-■>• 

V' ,;, 1 •'.■ Mereado de S^ ip'auio ■".^^'■'■ 

«■•{(■■'■■■'■a'-.-.' 
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' dè todos os mclhòrèf autores até 
iiçye çonheiçidos '   :; 

Priiicezalmperiul, Saxoiita, e Taylor. 
-.■-' ',■■„',-;■' •.».'pé :■.—■. 

--■■-',        '. ■."■.Siiiger.Whaelar &. Wilson,-Howe, .Gra- ■ 
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AAlançadas ^ ^fflsiiiçada§ 
Sô no grande deposito da 

■"■■■■■■. ÍRXJ A.    de   S. -BENTO   IS".  5© ' ■■' 
Venila-ae igimlmenta todos os acoBssorios, como também azeite, linhos, retroz,- etc;      . '.. 

POR PEQOS BARATíSSIMOS ,   , --. 

EDITAES Tm 
Preclis sa canlrilsr, par cipaço de EQIB mezei, O 

[uiDBCimento de alimeDlsgão para (hospedaria de im- 
miiírantea desta capital. 

. ü> pteteuderUei deverão no prâio  de  cíaco dias, a 
'rcónlar deita data, apresentar tuas propoilai, em catla 
Itrhida, ao ibaixo asiígnade, com (;uom deiSTão en- 
'lepdér-ae em sua resideocia, campe doa Guayanazea, 
éiãuiDQ da rua do mesmo nome, 

■SiPnüio23dBAbrlldelB18. 
O cgeotc da Golonísifãa 

Joaiiixm lati do litga ílangeí. 
■ .-■■?'■.,■■"#.■■■- -V ■ 

De aidBm"3a câmara municipal doata capital, e para 
conheci meu tu da quem intnrofíar fajo pubi co que pe a 
«stação de urbátios da treguezia de Santa Ephigenia 
furam apreheaddos por esteiem cm abandono, e reco- 
lhidos ao dopoíilo publico municipal, «iio á ruodaes- 
tDçnoda estrada de Terro inglBza, os snimaea seguia- 
liií: 

.Uma vacca de cOr vurmolba, Laudo em um quarto a 
irntõa O. 

Uma novilha da meima cflr, sem marca alguma. 
Cliímo porlanto.quom julgar-so com diieilo a eaies 

BDimaes, fjiarem nualquor leclamaçâo dentro da praao 
improrogavel de 3 diaf, neb pons ds lliido esse praii) 
BcrQUi ptislas em tiá^ln [lublica, jtura Hul obiervaniiia do 
S 1.° da aft. EiSdo código d^ paaturáa muaicipaes de 
31 dpHaiode.iaiB. 

S. Pauh'.adde Abril de 1818. ' 
O íi.icol do riorti da SS, o aticacregado dia fro- 

gUBziag de "S^nlB Erliigania e Consolação 
' joãQ Anlonio di Azevedo. 3-1 

. ■ ■'^!Z'— 

De ordemfaacamara municipal, e para conheci mon- 
to de quem inlornsaar.Iaco publiou, que em IG dJ cor- 
rente loi aprehendida peia oslaçüo de urbanos úi Ite- 
guezla da Conãolsção, pnr ler sido encontrada em 
abandono o recolbida au deposito publico raiinifiipal, 
ailD á rua da eitação da ealrada de ferro ingleza, uma 
bísla de côf roíaOa, larrada dos quatro pés, tendo nu 
quaito eiquardo a Baicá'3 C ; ehamo portanto quem 
julgar- se com direito a re'erida basta, laier sua rccia- 
maçáono praiD ioiprorogflvel do Ires dias, oQm da pa- 
gar a multa dè SJOOO, e deipeiaa da deposito, lindo 
osíò praso, será ■poaU em hasla publica para ünal eiB- 
cução do arl.- 53 do.codigo de posturas maoicipaes de 
31 dt Maio do 1875. 

S. Paulo, n de Abril de 1818.- .■■.'■'■-- 
O Qacal do dlatrletu do noíle da Sê, e eacaftegado 

das fregueziai dê~Sanla Ephif!enra~e"Ccr03!)Il!!ão 
Jtão Antônio is Azevtdo.       3—3 

A" ULTIMA HORA 
Dos iornaes de hontem ;      "■■;■■■;   .,   .. 

■    —Uizja-sa, segundo relere a < Garett ds Noiiciaa • 
quo um membro da junta da.caiia di amortijaçlo le 
Oppoi ■ emissão dos (II) mil contoi de papct moeda da- 
ctetada pelo BQ?ernu, «eado aceita peles outros, mam- 

■ —Concedfiu-ao a graduíçSa do pníto de"mBrechaI de 
eaàpo ao brigadeiro Pedro Maiia Xavier de Lastro. 

-Foi numead? Q dr. Luií da Caríalbo Paes da An- 
drade para o lugar da consul geral do Brazil em Ua- 

—0 ir. Viscnnde da CararallBiacha-aa Miimento li- 
Tre do encommodo de que ÍOraacommelildo, 

I 
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ic lODOi oa rciTios 

ESCOUjA VAÍ^IADA 

lo Oundros a  Oteo 

EXPOSIçãO PERMí^ENTE NO SALM) DO-I^NDARJ^^ 

' ■   OCSAtAS ae viSIfAS . 

WEZAS    DE CHAI^ÍI 

de vários tamunhos 

,   ...     APAfíADÓRCS 

(cfiuf^ Is'.aafoo) ríquissirtiOS . 

tfe fiotaSia 

eicfic - yotsP 

r-'i&i' vjiauaiccío. 

te^wíii, te\tito m^M,\'i^ k 

B0fí/iás o£ remo 
■ HOXOS PARA PIANO 

C Moía objectas do gostas 

III m 
m 
má 

m m 

j^^teat*tt^a'itt^& 

O SALãO PODE SER VISITADO AQUALQUER HORA DODI 

PEDE-ÍJB pela segunda voa ao  sr. que  deiiou um 
bahd de couro á rua da S. ^f.sX-i n. 18, de Tir bui- 

car no praso di> 4 dia?, que um doi BCCíOS da dita caaa. 
se retira, no Qra do dito tJraio JOri a Tfnda definili- .... 
Vi, cujo bahü  eitS empenhado Da quantia.do 318133   ■ yenda-se uma paida com 3 Qlhoi, multo prõstimesfl 
ra. '    ■  ,.j. _.     •' •    "-- 

Lentos tSanXa Afu.tdt. 

.    Quem preciiat ÍB iím coiioheiro perfeito pir» todo, 
; :íitij*-w MlMijoao AiOHChe, quarts Q.í.     a--ri 

Vcnde-le-livrei de Direito e Pratica do.pioceiio, ■ 
Je Ulstoria Palria, cetro oaquaei eiiata  a Raviata do 
[nitituto llliloricn a Geogiapblco  da Império, obra 
compteU detde 1839, conlendo 14 loliimei 

' Fua inforqiBStci neiU tfpograpliii. 3-1 

 _„ j paida com 3 Qlhoi, mu 
para todo o leriiço domestico i-pata Ter o trilar no Ho- 
íil daParii:, - ■ -     -fi-l' 

'" ^ r' 

Um homem maior idadeintraiece'-ie para quilqufr 
(eiviço da miado, guardaíaaèãsa,-ate.   Piri tratar* 
rua da Pilha, CBII do 8rvHf*oEl,:itali»no, progriaU-- 
(Ío,ctfin.A[iloolo'Joíquloi-.iIiBtir«.^^       . S—t 

Pedra Irtíficial 
Com privücgio para esta 
província por decreto sob 
n. 6,339 

'Tanda feito modernamente grtnde aperretçoamento 
neste mati^rial, como so prova palgs ceaas dos srs dri 
Clemente Falcio de Souza  Filho,  commendador Joa- 
Uaria Gavião Peiioto, oovo ediOcio da essembléa (ao 
liga  Cadfi»), e outras muilaa obras, chama £e a at 
tenção dos sra. proprietários e conítructbros pare vÍBÍã'< 
iaram eaie eslBDelecimtnto, onde encontrarão á venda 
toda a  Eoita de ornamentacõej para edlQcios, cota 
grande rcducção dopteçoa' & aabor : 

BateotoB para purtas e janellaa, de dlTOrBOj deie— 
nhoa. ./   . 

Soccos eioleiraa.'      ■ ■■■...-..,■, ,.■.■."-., 
Escadas com ou sem coTrfnãO. '".' 
Pilaslraa e cotumnas, cem seus compatontea capi' 

UÍ9. 
Clmalhas com architrave e friso. 
Platibandas com balaustradas, pedi^sta^s e corrini''"- 
(iradií para jardins, do lindoa modelos. 
Pilaalros para portão, 
#edfae-g'jÍB s-paia-paksds»,_4u-dÍvèiaBajlÍuicnE!lieil 

opreçoa.    ' > 
Ladrilhos mozaicoB, imitii(llQ ' roarmore e mala 

forte que este, de diverasa cures e dezanhos, .   -.. 
Ladrilhos brancos para terreiros dí cate. ■'   ■   - 

, Túmulos e gradis para os mesmos, 
. E grnnde vaticdsdo de artrlactos, que seria dlQIcil 

enumarar. 
tlncarrcga-BO da conslrucgüo de qualquer obra, ata 

onde chegar o estrada do ferro, e apromptam támbani 
as plantai. 

Olaria do Bom Retiro de lllbeiro & Riezombeigor, 
Bairro da Lut. ..      ■ "        ■     15." 

Bom negocia 
Vcodo-se a parte de um sitio que tem miia do du> 

zentoa alqueires de mntlas virgens, com grande abun- 
dância de madeiras da construcção. O silio üca pro* 
ximo da freguezia de S. Uãrnardo. 

.Vende-se por pouco mala da avaliaçío. 
. Quem pretender iidda dirlglr-BS á rua Direita □. 12, 
sobrado, onde receberá informaçõai. .    10—8 , 

Pharmacia 
VêSáê^EaTTníãpiíarmBcia ÒH piimêira ordem em Io- 

calidada do eelrada de ferro, no interior da província, 
por feuduno ter da se retirar para a curte. Para in- 
formações na Pliaimacia do Caetor, rua do Commercio 
n.jil. ;  8-8 

EVo que faltava 
nesta csipital 
6-Rua do Comráercio-6 

UravemPDle se abrirá, uma casa asprcinl para lim- 
par e concertar chapins do ijualquer qualidade, romo 
para homens, senhoras B criaocas, com o maiur asma- 
IO e perfelçõo ; aüaniando a uialoi brevidade DO tra- 
balho e maior modildado nos preços. 8—2 

Fiigio 
hootam do Siolos, com direcção a esta capital, o .sss- 
cravo creoulo. de nome Ricardo, de 40 annoa maia ou 
de Idado, cúr preta, eítalura regular, clielo de corpo; 
trazendo fãlçã e Címilnn du algodão braiieu e riscado, o 
camisa de bieta cncBinada, chapão velho de p^llo da 
lebre. Este escravo veio ha pouco do Itio de Janeiro a 
pnr issn lalipz [[iioire Seguir pala flslrada norle, 

Qúcm aprehender ou itt noticias cartas nesta ci- 
dade ao coronel Antonio Proost Rodovdlho, nas do 
Campinas e Santos asnas casas filiaes, será gratiticado. 

S. Paulo, n da Abril da 1818, 3-3 

IH 
t 

■■■- '-rm 
'■' ■ :>ií-, 

-■■:-i',Si 

m 
■■::3è 

' '.71 .^ 

.■i'i'a 

■■'.[■■y/Sf 

Relógio perdido   , 
Perdeu-se um de sechora, na quinta fdira sanla, ro- 

ga-se a quem o tiver aMiado, o ohzeuuio da entr^gal-o 
alojado Largo de SÊ, canto da rua Direita, pela qua 
sari gratificado, caso eilgir. .,3,-S 
.^n   ■.-....- !■ #■    liimi^^W^m 

Deelã^ração 
Os abaiio assignaJos declaram que o ar. Josi Joa* 

quim de Araújo deitou, desde hoje, de aei empregado 
deiua casa, 

S.Paulo, 20 de Ahnl da 1873. 
 Lebre, IrmSo A Sampaio.   3—2 

ÜO QUEIMI 
3       RUADIHEITA      3"' -■,■.■ 

 KoTO-a-imporlante-eatabolccimouto-de-faze odos—0- 
modas, ea única casa verdadeirameòte barateira. 

AO QUl'-lMA 
3 nua Dlrella 3 

8_2 RosB, Nobra A Companhia..  •. 

"'Trastes para vender, 
Uma bonita accraliria com estante para üvroa, eon- 

tendo oito gavetas, uma eslante com portas envidra- 
çadas, uma meia oval, com timpo de mármore, e bo- 
nito trabalho em toda a madeira, duas cadeiras da bra- 
ços, novaa a de boa madeira, uma cama franceza para 
criança, tmi ospelhos grande», e alguns enfeites para 
sala,   Para vere tratar na ladeira do Porto Geral n. 2. 

3-2 

íi 

r,'-'r? 

Cozinheiro 
Piecisa-SB da um bom cozinheiro no llolotCENA* 

CÜLO. 
I,arfl;o ila Sé n. 1, 3-2 

""Pílulas de constipação 
■ ::       do dr. Betoldi 
Uoicás teítaj sob a direcção e-garaniidas -pela .im. 

Gtma. ." -  _■"   :   ■--', 
Loja do Pomba—ma di imperelrv a. 1B, - 

■ CaiiinhMalIQWB..,.  ■.-... ..._..;->■ nOÍ-W 

■■''-'  T-:i-. 

:.'-.ji,.>À-<;;;;,-JÍg 

C£-itil£íò 



CORRHO PAüLfSTJKO 

áS^Jllííílô preço 

ümlm Leilão 
Rolíerto Tavares 

.;     ' , FAKÁ- 
■■";■':'     QuEiila-rF-ípa  2S do corrente 

A'S Ift E im a'-tis 
-    LíiUo do iCi;ílrtí3í? í;'.ílJt!e2IE-íJ-to <il>   frí-Gdt! 

Rua de S. Bento 

AiJS SEOOCIANTRS 
ííiti t2?:íí! e í-5 blfn'.-r t^-^^in'^^iit-n ais ãs^-ii- 

H.tVENIf') Km XIACíillJ 
A!2í>liO s- ccrris' í; CíT5:íí! uiE.tií, t'psc» da 

Wíí M CDtieí-í, Itijo: iii;Ei'ití, íisciiM, cie^at!- 
ii» dí H-fco. p:çí£ í? í^iá, cib'rtiiii. taiiií esM, 
liffl'ti.:, rarriísí <!> iiího e il^/Ai^, d:!iS óe Oifaií- 
(lE.-al?, CiEíilt, cl.-., «■lUl^E.  tiiiloí, eí:L!i:iÍLL:í. 

, dise, liEÍiJ 8 lííiJjkQp-rf di ií^ü £í líiliiiJíf, iM- 
Ití5-'. t'çu íe fil-'^siiio, tci^iiíf ;<íM ImliJidí!, 
[•s'lEiii ^:]ol-, í:t3 e.-oi^3 i-j;iii''. fe'-iii, lítr.z, Jjí, 
rÃljiCt/Jt li- ÍÜClrilij  fC Ij-iFDlíííd;, pspíl,  tibjc;- 

efHiicUf, t-^nw. líuiíií. b-i-^'jf -m qn^iüiíe. 

Pini'dSitit?, ta M;*K!):dtii dí 
Fascemias   e armarlntio 

e qmé iicpoiílr^l íüciimíwr, sea!» UiJo fm fer- 
íiito EíUdíi e Kd aísní. 

SU FJ-SAL DO LEIL-iO 
fÍjlDsrsi, bc'.rv?!. armição,  meíji, escteTaoíabii, 

etujEí é todos os aais petismeí <1D nEgodo e oi leof 

Sem reserra em preços 
nmo é □» d'j isaoDcüDU e pleos Ijbetdide do com- 

■ prsdor DS pO'^o dj! lotM, sendo a Tfnáa tempre po- 
lém por aUtado. 8   8 

•a» 

Orogaríâ central hom«Bopãthicã 
'■■ I   13 - Rua da Imperatriz -13   íf ^1 

"       :-"'"■      (AMiCA   DO  B03AB10)"   '<:!^--'     - ■       .;;,,, 

Deposito de Iodos OK   prodaetos ebimieos  e pbarmaeeaUeos 

DE MMES EPPS EC-'' 
«^ 

DE Of:KOBES 
Em Mil da ir. Ssülos Urfio eocoiilrí-íí UID comflfW £oiIínif!i!odecíT!áiI= para (islarsii. 

gícífiloí, oeJ-tatEíalos ena íTíIIíO do; rr-fií t-í^hícáoi efejludjJiw—iadiísiisf, fiútcos e aiceii- 
tay^, p«Io p.^w di5 phiTOiiãis [d] Ecv.-:.,     L:ri^3 para o DSO d» iiszDlef da boir<£-:i;<athU. 

Ti 

^:f#fff ##f##f f*«l#l4# fHfff^í-fWM»^»* 

o Moosíco 
60 eVA DE S B£NTO 60 

Neste estabeleciaieatao raípsiia-et publiw encontrará samp re am varia.^ ecompleto 
sortimento áe toucas, parciUanaj, cristaes,  broEz^s, bandeijas, cutebrlas eleclm-ptal», 
chá e ontros arlig^ã concernentes a esis negocio; 

E="^ casa sendo espeiial Dastd gênero pile offerecer maiores vaniag'sni do que qual* 
quer outra, recebe tudo DIRECTAMENTE da Europa. 

Eãta casa tsm sempre á venda 03 verdadeiros ■"',''■' '' ,,'..','. 
..."'. ■'-■-■:■.-     ;.,-...4--Xallieres de Ox*lstollo U^^'^'- 

66 Haade S. Benío 6« 
PAULO 

I 

-.* 

"vi 

Çl 93 

De ordtB áo ít. presideole ciDiido de nnio a todos 
oí iTf. iiicíni ['!ra compjieieiom Tiio!«-Wfa 25 d» 
corieole kl 8 ha.-ai da Doilq pira tr.ila(-:e da eletpo 
da nora dir^ciotía, a <;ual 'etá f«iia com o cntneio de 
nK\n'HW eítíTf.mrii t^iKii^'iti. 

:    S'-c-BWna do Club, 'ii dn Abril (!■• lé"8. 
ü fiífpl-no inlirrÍDO 

ÍTirfía Junior 3—11 

+ 0 capitão Sitverio Rodr'i^uei io'aao, ta» ma- 
Iher, df. Haphiel d-i Araújo Itib«Íro, Miguel de 
AMUJI iSíb^iro, Aiüato de Ar^uja ltb°iro. Theo- 
phil'j Pfado de Arsmboj* e fm mulher, SJirerio 

Bodrlgoes Jordão Junior o £U« n)u!hei (iu;en\et), 
d. Liura AuroT'a Nslio de ílra-jjo huçenle) e eeiii fi- 
lhai, Aalooio MsTlíQs de OllTeíta iiachsda c lua mu- 

< Iher, Joié Auijuito da Silra Sobral e Eoa mulher, pe- 
dem a todos os íeo9 pareoles c amigos o urídoio ob- 
eequiode eiili'irera a miiis dn letímodla, i]ue por 
alma de ta» chorada lia a ti», d. Joanni Bapiíiia Gal- 
Tõo ds Hours Lacerda, mandam celebrar na igreja de 
fiam ScDhorii do rtoiaiio no dia 24 do cotrEotc, íi 8 
hora* da manhã ; agradecendo desde já a tods? ai pei- 
loaa que concorrerem para eíte acto de religião a ci' 
rídade. 

2-2 S. Paulo, 82 do Abril de Iffia. 

tu. Uarla da Ulorh de Uouto Jordlo, viura de 
Haioel Itodrlgucs-Jordio, convida aoa parentes 
easpesioasde lua ammie para esaiiijrem uma 
mm* que dero aet rezada na egreja de Saola The- 

rcia no dia 21 do corrcoto pelas 8 hora) àa manhã, çe\o 
descanco otcrno do U. Joanna llapliaia d s_M o ucaJ.a=. 
r^rda, lia déseu fallecído marido, o detdé já se con- 
fesaa agradecida por KSIO acto ia caridade e relieiâo. 

S.Paulo 22 de Abti! de ISTS. 

Escriplorio  Architetoaico 
0) abaiio siEígnados abriram um eicrípoliio de ar- 

cbileiura, e recebem cncommendas para projccioa e or- 
çameptoa de ediQcioa do toda empecia, como sejam: 
coiaa. palacetes, Iheairoi, egttjas, etc. 

Reiecutam plsolsi do gosto e conrorme 39 ínetruc- 
ções de seus commileales ;onc3rregam-se de qualquer 
trabalho de coosirução, concerlni e reformas de ca- 
sas, terreiros, e calçadai porompieilsda, a[Imiuis!ra;ao 
ou por aimplrs direcção, tiotj oeita cididecomo no 
iaterjor da pronncii 

- Estão lainbem habilitados a fornecer lodos 03 male' 
rioei da cnnsinirçSo por preços raioiveis, e a alugar 
operários deiifllcios, squem delles pjeclisr. 

rara traur no sobra In da fabrica de tecido* em S. 
Patilo, rua'dl ConsiUui^o, da^ 10 horas da maobãaté 
jsddstatde. 

V,  FCTTEIUUER, 
D, C. Buseni. 

6—0:   "-.,.-■ - ■•    ■   Engenheiros archiiectoi, 

Lonreoso GaecoBlugi atn á 30|000 a 16|(KH) ri 
19 pí do método "1 3*2 

TÔNICO,- RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

do Doutor MOUCELOT, da Faculdade de Pariz. 
Esta precioso producto è recommcDdado pelos autoridades meiUcafi mais 

ueleliits, 115 [wãíOaõ tftócoiJsg de ãdÁMásic, proTcnionte da naí^rfra rio cibjia, 
exreaos, dotnças, OU casos que nesccssitaõ a reconstlIulsaO c rcgencrafaC do 
organismo cnfratpjecido. 

O VINHO de MARSA do Doutor SIOUCELOT. acliia a eirculàçai, axila e 
reuabf.Ha: as funcçoBÉ digeslicas, recupera oj forçat e dao vigor e a saúde. 

Com granite suuccsso, reoonimecda-sc o VINHO de MAItSA, no racbl- 
tlamo, Aacmiai chIoro6la,CaclieilH,FlDJiol)raiico,Fr!íqiic7íispdebilidades 
provenientes de doenças devidas a pobreza de sangue, é ctm certeza o lonlco, 
reconslltilinte e regenerador por excelle^icia o mais poderoso e de uma etllca- 
cidade sem contcGto. 

Conmúlar a noia tutompanliando cada garraffa. 

H. .VIVIEN,  Pharmaceutico de 1^ Glassa 
C9,  Doulevard  de Strasbourg,  PARIZ 

E  Eil' TObAS   AS   PlIARilACIAS 
Tomar cuidado com  os - 

faliipcaçoi e. 

Fãftríca le ^r parÉá«vas 
.Tr---';.;. '■';'■ 

■ísr; 
t.'-;-'*--,V-'-' rí /.í ^   i." 

Nathens ãe Olivcirat participa a o respielaret publico a a seus amigos e fregnezes, que mudou 
o seu estabelecimento da iiia da Quitanda a .23, para a rua ái S. Dento □. 22, onda espera coulfnutr a me- 
recer a coadjuvação da todas as pessoas que^o honrarem com sua freguezla. A meima casa cooiindi a recs- 
ber chapCos para concertar, e lendo tempre á Tesdi grande sorlimenlo e por preços moderados, garanllnilo 
peifeicio cos teus trabalhos. --'-... 

.        22-Rua de S, Dento-22 40~í5 

Aierícaaos 1 

"T-y--. 
■í 

O) FogOeiAnjtfHyaos < Uacle Sam ■, os aai) eco- 
nômicos a períéitM»|^ie tem conhecido, muito Üai- 
piei de IribilhiÇM* ■<■>!• dariçio 

Veado le em^áHCã» Beotlqiie Snell 
Bm SHrcltei %9 

I' 

«-« 

'    Muiía aileução r ; ; 
Traspassá-se ò afamado Botequim ca estacão do 

Alto da Sarrl, com o consonlimenlo do ülm, sr. D, 
SI.. FOI, lupBriotoEdjuto di mesma estrada, cm 7«iJo 
do prop ri et* rio deita, estabelecimento ter de relirai-se 
para tratar de (oa aiide par* tratar com o ab^iio 
itiignido, em S Paolo 

^ - ^ ^s^  ííflionií pinto 4i Setía   «-* 

0 medico C P. ElthFCtiB part'df* lo ptiblíco que (ei 
□m (emtdio io qosl aquella lerrÍTEl njoíeílif, sfji be- ;: ^■( 
rsülíri; c:: 2il=r.di per ci'.rrE ffsíof. tbjdíc;, ie-.;'.;j^ 
eor^cdo a elle .trgt qo? ít^c^m oí pniceirci (jm- ■ Í3i 
ptoKiaj. 

D.'Ylira ticobem qoe aceita toda e qczjquer (OLdIe]Q 
pira silrai o tnfeüí qoe fS: »itc«do daqnelSe ma). ' 

Oeide ISlSaoDCí foi deíBreciid» a (ÍSfícia diqoel. 
le remédio. a;aedo-'e da 'egDiDte niateita : 

TcanEdodí>pÍloIss n. 4, 3 de Do:le e5den:aohl. 
Uai dia dípoii Ce lonir si piiuisj Tír-fí-h» que o seu 
íileiio £ bom e Eão pfro'riwo.. 

Costa de oms C4<ii- f>5000. 
Recebe escavos em Iralaccenlo. coclaedo qne a oo- 

fettis eslFJi CO prti::e:rü f liu e i6 ttm as miEibai, 
5e O escavo sarar—íÕOfOOO. S: lâo suar cão co- 

brará nada. 
O C. P. ETCHECCIS, 

ü.h.—As pílulas n-4 ião o lefOídeiro traUiceoto 
d>ste hediondo mat. e o leu iefilimo piFfrmiiio. 

Todi a peisiis que te leeoohecsx coro o mil ce»é' 
procurar esta (bençoada medicina, e límt; 4 pilnlu i 
□Oite, e 6 pela maohã. 

OsfazEodeiicspcdéíio saltar'O! ííiU£eí«íios""p"íítti—-i 
dieU, podendo flies trabalhar, porqoe o trsbilbo coid- '■'■'■ 
juta o fiuratiro. ■      . .> 
. Os filhos ám mcrphetjcos límpardo o Nogue por ■'> 
meio desta; pilulsi nonca Fcfirerão tila tnal; e oi qne ' 
jã cíüTerem multo adisníeJ-s ríTetio ainda longos an- '^ 
noí, e n«t£ ca.'o. d'-v^m tomar 8 destas piluús leia '^ 
lEjobi, daranle 60 dij», com um dia de filha, podeo- .^ 
do depois dl macHra que lhe conner, comendo é be- -í 
bendo do que apf tFcer.   1'Jid» bnci"!» SjCOO tt. ■, v 

Depositários : . 'i'v; 
S. Piulo—Xa tjfogrsfhia do CornioFaulãlano, .-■--^-'- 

da Procineia. .'■-'■'^7^ 
Campísas—TTpcgíêphia da Ca^tía, ,;     ■ ,\';-i: 
Hio-Claro—o' s f. Joíé Joaquim de Sá. ■■■■■ ■'.'•;>: 
rirasiuDUDgs—Rfd. Vigário. 'VTÍ 
Amparo—O sr. Joaiuim de Soora e SíITí. * ;-.;.^- 
Saoto;—O sr. Jowjoim Gomes Sostes. ,' ''i- 
Bio de Janelro-0 sr. Lron Jehl, ma da BoaiVisIi. '  ''[ 

Muita dUf^QCão    8 

iTELda 
Neíle esiabelectmealú acha-ie todos os commndof 

essício p^síivol, quartos reierv»dof, comidas a qoal- 
quer hora, tudo por preços moilo rasoateii. Por dil 
JfOOOrs., quarto asieizdo, almoço, jantar ecafé da 
manhã. Vinbnt de Iodas as qualidade;, licores, cer* 
Tpji necionti e eslrangeita, ludo por preços coismo- 
do". 

Bile estabelecimento é síluido no melhor p ntn dl 
cidade, rua da E«p raoça n. 7Õ, e>quina do lãigo da 
CadèaTclha. 10   2 ■■■51 

. 1)03 EXAHE3 UE 

Rheioríca e füeiíca 
Formulado pela insprcloria geral da Initiocçãn. pD- 

blícl da Itiú de I^rirliõ r< -uuiiiiii'iMi'riii^ cipliüJu pür 
ÜII   PBOFESSOS 

Aeha-Re á vrnda DO escriptorlo des- 
te Joraal a 3BOHO o excniplap. 

Vende-se um terreno, mil braç.<s dJElan.e do reatro 
da cidade, com bons campos, btiss «guas cmelhoic! 
metlos. Para rer e Iratjr. o» chacatB'do Paciembd 
da Cima- "-''-    '   4-3 

Dommgo 5 de Maio de 187S 
Despedida e beneficio do maestro. 

caváííieiro 
OOMJBS  OARDIM 

Condecorado por merllo artístico 
por S. 91. F- o Sr. D. Luiz 1." 

TÍRANDE FiÈSTIVAL LYRICp-DHAlílÃTICO 

Tomando parto uma grande orcbestra, composta do 
maior numero que seja pessivel reunir nesta cidadoi ai 
bandas de permanentes, menores artifices o diiersos 
silislB', o omadores lyricus e d'auialico.'. Sert iiecu- 
Isda pil) primeira rez nesta capital com grande or- 
chestra tefuiçada peta banda de permanentes e nieno* 
res arl:fices a celebre 

Marcha festival áo distinctJssimo 
,: ..maestro allemão .. 

RICHARD WAGNEli 
' CompoMlor ds época, primeiro e uoico DO ita gêne- 

ro em lo o uairerso, >í(utmadut o ioiiOTador,* ã quelD ■ 
na Europa chamam compotiíor de niusíca do fuXuro; 
eita mi'cba foi escripln a capricho por aquella celebra 
compositor para ser eiecutjda por Dccatiüo dasgraü* 
dcB restas do Ceutenarlo da Indepen- 
dência do Narle da America em puna- 
delpbla       _ ,    ., 

A initrumeuteçãoée mesma do Bator^ A^orchultt 
( dirigida pelo maestro Cárdim. 

O leslo do programma será opporluaamcnle ptibli* 
cado. 

0«bilhetes i Teoda por eipeciatfiror om ciia deat> 
LeTy, g Cali Europeu 1 rua da Imperalrti _ 

Tjp. âo Corrwí^ttiii» tan^ 

t .'Tl 
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